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Simone Bianchini
Presidente da Associação
Brasileira de Criadores 

da Raça Devon.

| Editorial

Qualidade de carne,  
credibilidade e reconhecimento.

A expansão da raça Devon nos 
estados brasileiros é o objetivo 
principal da ABCD. O investimento 
em marketing visual, publicidade 
e jornalismo são os meios que vão 
impulsionar a difusão da raça, na 
medida em que passamos a dar vi-
sibilidade aos trabalhos dos criado-
res engajados com a associação, o 
melhoramento genético, as provas 
zootécnicas, os produtores de gran-
des campeões e a comercialização 
de material genético.
Outro fator preponderante é a 
importância dos núcleos regionais 
no engajamento destas atividades 
nas regiões em que atuam, aproxi-
mando cada vez mais os criadores e 
produtores rurais aos trabalhos de 
fomentos da ABCD. É primordial re-
afirmar aos caros leitores que esta-
mos nos dedicando prioritariamen-
te ao crescimento da raça, aos seus 
cruzamentos, à produção de carne 
de qualidade e ao cruzamento com 
animais zebuínos, com indicação 
para a formação do sintético Bravon.
Possuímos um case de sucesso em 
SC que atende a uma grande parce-
la de consumidores que apreciam 
carne vermelha. E a carne Devon 

certificada é, sem dúvida, a melhor 
carne no mercado! As empresas fri-
gorificas estão de olho no sucesso e 
interessando-se por este mercado, 
que também se depara com uma 
preocupação crescente, relacionada 
à comercialização de carnes supe-
riores sem o respaldo técnico que 
comprove sua origem. Para ser car-
ne Devon certificada, há uma série 
de critérios que precisam ser leva-
dos em consideração, desde o pa-
drão racial do animal até controles 
de rastreabilidade e avaliações in-
dividuais de idade e grau de acaba-
mento. Destaca-se pela importância 
do selo que identifica a origem de 
cada peça produzida e também pe-
lo trabalho e cuidados do produtor 
rural para fornecer animais adequa-
dos para o programa e a bonificação 
recebida.
Para esta edição trazemos como 
personalidades as apostas para um 
grande futuro da Devon: os nossos 
sucessores. É a oportunidade para 
conhecer a visão dos integrantes 
da Comissão de Jovens da ABCD e 
também outros jovens que estão 
empenhados em levar adiante os 
negócios e a paixão pela raça.

Aproveitamos para agradecer to-
dos os entrevistados por aceitarem 
nosso convite, confiarem em nossa 
equipe e compartilharem seus co-
nhecimentos, abordando temas es-
petaculares como os cruzamentos 
com zebuínos, a expansão da raça 
para outros estados brasileiros e a 
retirada da vacinação contra a febre 
aftosa no RS. Nosso muito obrigada 
também aos anunciantes desta edi-
ção, que fizeram o diferencial para 
que tudo isso pudesse acontecer.
Finalizando, agradecemos a to-
dos que participaram, apoiaram e 
confiaram em nosso trabalho. Con-
tinuaremos de forma transparente e 
leal, tendo em vista uma sociedade 
correta. Concluo com uma frase do 
poeta e dramaturgo inglês William 
Shakespeare: “A lealdade dá tran-
quilidade ao coração”. Assim, esta-
mos conquistando nosso espaço 
como produtores de carne de qua-
lidade, com selo atestado pela As-
sociação Brasileira de Criadores da 
Raça Devon.
Exija sempre este selo, que garante 
a maciez, o marmoreio e o terroir do 
pasto ao prato! Tenha uma ótima lei-
tura e até a próxima edição.

O Anuário é uma publicação altamente diferenciada, um verdadeiro por-
tal com informações de qualidade e conteúdos voltados para a pecuária de 
corte, a qualidade da carne e a gastronomia com cortes especiais.
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Até 2023, o Ministério da Agricultura pretende 
terminar com a vacinação contra febre aftosa 
no Brasil. 

Nada mais apropriado que levar a carne Devon 
para a Capital Nacional do Churrasco.

O Dia D ocorreu em Bagé de 1972 a 1991 e foi 
uma época memorável para a raça no Brasil. 
O ponto alta da raça Devon na Expointer 2019 
ocorrerá em 28 de agosto.

Joemir Gassen Gonçalves já prepara a filha de 14 
anos para continuar a história da família.
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Devon ganha  
o Brasil Central

Uma vez por mês, o médico 
Alexandre Ferrari deixa sua 
residência no ABC Paulista e 

voa até o Mato Grosso do Sul. Do ae-
roporto de Campo Grande, são mais 
duas horas de carro até a Santa He-
lena Pecuária, empresa que reúne 
diversas fazendas nos municípios de 
Alcinópolis e Figueirão – ali encon-
tra-se uma das principais criações 
de Devon do Brasil Central.
São cerca de 20 mil hectares de-
dicados exclusivamente à pecuária. 
“Estamos na região há 30 anos. No 
início, não fazíamos o ciclo comple-
to, comprávamos bezerro e vendí-
amos boi gordo. Em 2003, compra-
mos a Fazenda Planalto e decidimos 
fazer tudo, desde cria e engorda, 
evitando assim a sazonalidade”, re-
lata o pecuarista.
O primeiro contato com a raça  
ocorreu quando Ferrari adquiriu 
a Planalto com “porteira fechada” 

– recebeu junto 850 vacas Nelore 
e 50 touros Devon. “O dono ante-
rior era diretor geral das fazendas 
do Ratinho, que criava Devon entre 
outros animais. Começou assim, aos 
poucos”, relembra. 
Desde então, a paixão pela raça só 
aumentou. Ferrari expandiu as ter-
ras, investindo no número de vacas, 
sempre tendo como foco a cruza 
do touro Devon com fêmeas Nelo-
re. Hoje, 80% é por monta natural e 
20% por inseminação.
O médico conta que o Devon é a 
única raça britânica que pode ser 
colocada a campo no Centro-Oeste. 
“Outras raças você precisa cruzar o 
animal em 7/8, senão não conse-
gue”, diz. Ele destaca que a precoci-
dade dos animais é uma caracterís-
tica importante. A engorda é feita a 
campo, e o animal tem destino cer-
to: o frigorífico. 

Em um dos abates deste ano, as 
novilhas com 24 meses pesaram 
17,9 arrobas. Já os machos vão um 
pouco mais longe, entre 28 e 30 
meses. Isso para ter um acabamen-
to com três milímetros de gordura 
homogênea, padrão para a carne de 
qualidade. 
Atualmente, são 4,4 mil vacas ex-
postas a cerca de 270 touros PO. “A 
maior parte dos touros é do Bene-
dito Franco. Ele desenvolveu, gene-
ticamente, o animal para ficar mais 
adaptado ao Centro-Oeste. O touro 
tem menos pelo e umbigo mais cur-
to, entre outras características”, diz 
o criador.
Entre os clientes de Alexandre 
Ferrari está a JBS, maior frigorífico 
do mundo. A empresa lançou uma 
carne gourmet, com o rótulo 1953, 
que tem feito sucesso no merca-
do premium. Lançada há um ano 
e meio no varejo, a carne 1953 faz 
referência ao ano de fundação da 
JBS. “Eles têm uma exigência muito 
grande para classificar esse produto. 
Somos o único fornecedor de carne 
1953 a campo, todos os outros são 
de confinamento para conseguir 
atingir a precocidade e a camada de 
gordura”, completa Ferrari.

Alexandre Ferrari | Foto: arquivo pessoal

Devon x Nelore no Mato Grosso do Sul | Foto: arquivo pessoal
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Um apaixonado 
por DEVON

O empreendedor Edson Braun mantém no local um açou-
gue e também promove ani-

mados happy hours, com música ao 
vivo e espetinhos de carne Devon.
Braun conta que conheceu a car-
ne certificada no seu lançamento, 
em 2017, quando ainda trabalhava 
em um mercado de Bombinhas. “Fui 
o primeiro a receber uma carcaça e 
fazer os cortes Devon. Muitos clien-
tes ficaram maravilhados com a car-
ne. Desde aquele dia, só trabalho 
com Devon”, avisa.
O local virou point em Bombinhas. 
Das 9h às 14h, Edson Braun opera o 
açougue e também vende assados. 
A partir do fim da tarde, entram em 
cena chopp em dobro, música ao vi-
vo e espetinhos Devon. “Em média, 
vendo 100 espetinhos por noite. E 
isso que ainda nem chegamos no 
verão”, relata, otimista.
No último verão, ainda atuando 
no antigo mercado e já mostrando 
a carne Devon para os clientes, os 
pedidos de hamburguerias e res-
taurantes de Bombinhas e região só 
aumentaram. “São clientes que des-
cobriram as vantagens do Devon, 
como sabor excepcional e maciez 

da carne. Essa percepção caiu no 
gosto da clientela da região”, diz. 
Apenas um restaurante da cidade 
compra de Braun, em média, 100 
quilos de carne moída para produ-
ção de hambúrgueres por semana 
– isso na baixa temporada. Durante 
o verão, quando o belo litoral catari-
nense lota de turistas, o restaurante 
pede 150 quilos de carne moída por 
dia, tão forte é a demanda. “Isso sem 
contar meus clientes de outras cida-
des, como Curitiba, Balneário Cam-
boriú e Joinville que aparecem por 
aqui”, afirma o empreendedor. 
A clientela é bem variada. Edson 
Braun investiu no entretenimento 
aliado à gastronomia, o que tem lo-
tado a casa de carne de terça-feira 
a sábado, dias em que abre à noite. 
“No açougue, durante o dia, 
a nossa demanda é por di-
versos cortes Devon. Temos 
inclusive cortes prime, como 
T-bone, short rib, prime rib e 
shoulder, que conquistaram 
o paladar de um consumidor 
mais exigente”, relata Braun. 
Por sinal, ele destaca que, 
quando o tema é carne De-
von, o corte “de segunda” 

bem pode ser considerado de pri-
meira, tamanha é a maciez do pro-
duto. “Todo mundo acha que um 
corte como paleta ou peito é para 
cozimento lento em panelas, porque 
é duro. No caso Devon, ensinei para 
os clientes que ela é tão macia quan-
to cortes considerados mais nobres. 
Tem cliente hoje que só pede paleta 
para assar. 
Juntamente com a Associação 
Brasileira de Carne Devon (ABCD), 
Edson Braun tem participado de 
workshops mensais na região, le-
vando sua expertise com o Devon 
para um público interessado no 
tema. “Quem não conhecia o De-
von ficou maravilhado”, informa 
ele, referindo-se a um dos últimos 
eventos. 

Inaugurada neste ano em Bombinhas, no lito-
ral de Santa Catarina, a Casa de Carnes Edson 
virou parada obrigatória para quem procura os 
cortes Devon.

Casa de Carnes de Edson Braun é sucesso em Bombinhas-SC
Foto: Divulgação

Foto: Divulgação



ANUÁRIO DEVON 2019 | 11



12 | ANUÁRIO DEVON 2019

Mariana Moura Cherubini
Administradora pela UFRGS, Membro da CJ da Devon, 
da CJ do Sindicato Rural de André da Rocha 	
e da Equipe Encorte

De olho no futuro 
do Devon

Muitas são as oportunidades 
e os desafios que encontra-
mos diariamente. Preciso 

expressar a minha gratidão às pesso-
as que são esteio para mim, a minha 
família. Foram eles que, além de 
afeto, me transmitiram os primeiros 
ensinamentos, me deram oportuni-
dades e lançaram desafios. Hoje, eles 
seguem contribuindo com a minha 
formação e percebo o quanto tudo 
que fizeram e fazem por mim reflete 
no amor, na admiração, no orgulho e 
no respeito que eu tenho pela histó-
ria da família São Valentin.
A minha infância foi muito feliz 
morando no campo e tenho memó-
rias que me emocionam. Lembro-
-me, por exemplo, das manhãs que 
eu acordava cedo e ia para o galpão 
ver o gado chegar na mangueira pa-
ra depois receber a minha função na-
quelas lidas e das muitas vezes que 
ajudava a tratar os touros da caba-
nha com o meu baldinho de ração. 
Com o passar dos anos, o meu 
envolvimento aumentou, em conci-
liação com os estudos até hoje. Sou 
muito grata ao meu pai Roberto por 

ter cultivado em mim o amor que 
trago comigo pelo campo e por tu-
do que a ele se relaciona. A cada lida 
juntos, aprendo um pouco mais e 
reafirmo as minhas escolhas. 
Ainda sou grata, também, ao meu 
avô Reinoldes e ao meu tio Rodrigo 
pelos ensinamentos e “causos”, pois 
– especialmente – eles três são fun-
damentais nesta ligação que tenho 
com a raça Devon e o campo. Sou a 
quarta geração e, respeitando a his-
tória da Fazenda São Valentin, tenho 
muito orgulho em, junto aos demais 
familiares, dar continuidade a essa 
história que há mais de 70 anos de-
dica trabalho, comprometimento e 
amor à raça Devon.
Ao longo dos anos fui conhecen-
do e me aproximando das pessoas e 
dos feitos relacionados à ABCDevon. 
Na Expointer, desde nova, acompa-
nho a programação da raça ao lado 
dos meus familiares e técnicos res-
ponsáveis. Além disso, fui convida-
da para participar da diretoria como 
representante jovem, há alguns 
anos quando ainda não se falava em 
comissão jovem. 

Referente a este último fato, sou 
muito grata aos criadores mem-
bros da ABCD por acreditarem em 
mim e confiarem responsabilidades, 
pois com alegria contribuo com a 
associação, aprendo com muitos 
e represento tantos outros jovens 
amigos!
Nestes grupos de comissão jovem, 
estão pessoas com perfis diferentes 
e com afinidades que permitem 
crescimento pessoal e profissional. 
O comprometimento dos jovens, 
diante das oportunidades ofereci-
das, resultará na garantia de conti-
nuidade e aprimoramento ao traba-
lho que até aqui está sendo feito. 
Já que somos a futura geração, 
precisamos destes espaços nas fa-
mílias, nas associações e sindicatos, 
por exemplo, para adquirirmos ex-
periências e nos prepararmos para 
futuros desafios. A oportunidade de 
aprender com os experientes é de 
especial importância para a forma-
ção e sucessão dos jovens interessa-
dos no crescimento da raça Devon e 
do agronegócio. 

Mariana Moura Cherubini representante da Comissão Jovem da ABCD 
Foto: Giovani Vieira
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Os desafios da Comissão Jovem

“Para mim, fazer parte da comissão 
jovem da ABCD é motivo de imensa ale-
gria. É dar continuidade ao caminho tri-
lhado pela minha família há mais de 80 
anos, de muito amor e dedicação à raça 
Devon. É também uma excelente opor-
tunidade de aprimorar conhecimento e 
trocar experiências, tanto na área técni-
ca quanto na gestão, nos auxiliando pa-
ra o nosso futuro no agronegócio” 

“Para mim, a criação de gado Devon 
é algo que vem de berço. Estive muito 
próximo disso desde muito pequeno, 
tanto da Cabanha São Luiz, de proprieda-

de do meu avô materno Ivo Bianchini, quan-
to da Cabanha Santa Lúcia, de propriedade do meu avô pa-
terno João Horácio Barreto da Costa. Sempre vi e vivi esse 
ambiente com muito alegria e respeito por todos, enten-
dendo o mesmo como um lugar de troca de experiências e 
criação de laços de amizade, tal qual meus avós o fizeram. 
Acredito que a Comissão Jovem e o fomento da participa-
ção de criadores mais jovens só traz benefícios à Associa-
ção, fazendo com que a mesma tenha continuidade. Para 
mim, a ABCD já faz parte da minha história e memória.”

“Comissão Jovem significa continuação. 
Através das comissões formadas por jovens 
interessados em conhecer, manter e aprimorar 
o trabalho feito até aqui pelos mais experien-
tes, tem-se a certeza de que a essência da as-
sociação não se perderá. Estes jovens estarão 
preparados quando a necessidade de assumir 
posições maiores lhes couberem, pois apren-
deram na prática, através da vivência e troca 
de experiências com os criadores membros e 
das associações de raça, as técnicas para dar 
continuidade ao trabalho em prol de uma cau-
sa/raça.”

“Acredito que a par-
ticipação da CJ é impor-

tante, quando buscamos 
novas ideias, diversificando muitas delas. Acho 
que a nossa participação também pode ajudar 
na divulgação da raça utilizando a tecnologia, 
fazendo o marketing da raça nas redes sociais. 
Espero que a nossa raça possa crescer, e que to-
do mundo passe a conhecer o Devon, buscando 
colocar o nome da raça no mercado, em frigorífi-
cos e fazendas. Eu acho muito interessante estar 
na comissão, sair em congressos representando 
o nome da raça, e também vamos criando nosso 
espaço no meio da associação, onde os planos é 
crescer lá dentro e obter o sucesso da raça.”

“Pertenço à quarta geração na sucessão 
da raça e faço parte da Comissão Jovem, na 
qual compartilho desse amor em comum 
pela Devon, assim como novos conheci-
mentos que serão aplicados na prática. É 
com imenso orgulho poder estar fazendo 
parte desse desenvolvimento, seguindo os 
passos de meus antepassados e podendo 
auxiliar na prosperidade da raça.” 

Ana Paludo 
Barreto  
Hoffmann

Marco Antônio  
da Fonseca Paim

Paloma Jacques Ribeiro

Lucas Pandolfi

João Vicente Barreto 
da Costa Filho
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As irmãs Claudia e Paula Anto-
niolli administram a fazenda 
Prata Nova em Correntina, 

na Bahia. Filhas de Almor Antoniolli, 
pioneiro na introdução do Devon no 
Nordeste, elas comandam a proprie-
dade diretamente de Nova Prata, na 
Serra gaúcha.
“Temos um primo irmão que é 
agrônomo e mora lá. Ele controla as 
lavouras e, com a ajuda de um téc-
nico, o gado. Nós vamos para fazen-
da a cada dois meses e mantemos 
contato diário pela internet”, explica 
Claudia. A adaptação do Devon na 
fazenda foi sendo aprimorada no 
dia a dia. Por ser uma raça europeia, 
mais adaptada ao clima frio, neces-
sita de sombra, e são mais sensíveis 
a infestações de carrapatos. 
Almor e as filhas decidem conjun-
tamente os rumos da propriedade. 
“Assim como o pai, não acredita-
mos em agricultura sem pecuária 

Viagens entre Nova 
Prata e o interior  
da Bahia

| Pensando no futuro do negócio

Duas irmãs que moram no interior do Rio Grande do Sul 
administram uma propriedade no Nordeste do Brasil. 
Já em Lages (SC), um médico oftalmologista descobriu 
que, além dos pacientes, administrar as terras da família 
é um grande negócio. Os dois exemplos mostram a im-
portância da sucessão para a pecuária. 

associada. Temos um plantel De-
von PO e um Nelore PO e fazemos 
cruzamentos entre as duas raças”, 
informa. 
Tudo começou em 1988, quando 
Almor levou para a Bahia as primei-
ras cabeças de Devon, adquiridas 
das cabanhas Santa Tereza e Santa 
Lúcia. Aos poucos, as filhas foram se 

envolvendo no negócio. Claudia se 
formou em veterinária no ano 2000 
e passou um ano direto na fazenda 
– retornando a Porto Alegre para 
fazer mestrado na Ufrgs. Paula ficou 
mais tempo e, atualmente, as irmãs 
visitam esporadicamente a pro-
priedade na Bahia. Além do Devon, 
plantam soja e milho.

As irmãs Cláudia e Paula Antoniolli | Foto: Divulgação

Animais na propriedade localizada em Correntina (BA) | Foto: Divulgação
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Médico em Lages (SC), José 
Luiz Branco Ramos volta e 
meia troca o jaleco pela lida 

no campo. Seu pai, Dr. Airton Rogé-
rio Ribeiro Ramos, foi um pioneiro 
com o Devon na região serrana cata-
rinense com a fazenda Santa Rita. 
Carmen, esposa de Airton, relata 
que, em 1972, o marido comprou 
quatro animais Devon de uma pro-
priedade em Lagoa Vermelha (RS) 
e levou para SC. José Luiz e os três 
irmãos cresceram neste meio rural. 
Dos 16 aos 32 anos, José Luiz de-
dicou-se aos estudos, fazendo facul-
dade de Medicina e especializações 
na área. Retornou para Lages, onde 
é oftalmologista. Com o falecimen-
to do pai, há três anos, decidiu ad-
ministrar a fazenda em conjunto 
com a mãe. “Sempre tive interesse, 
mas faltava tempo. Agora estou me 

| Pensando no futuro do negócio

Um médico no campo
organizando para seguir adiante”, 
informa ele.
Hoje, praticamente todo o reba-
nho da Santa Rita é Devon – cerca 
de 400 cabeças. “A rusticidade da 
raça se dá muito bem na serra cata-
rinense, muito auxiliada pelo clima”, 

diz o médico e pecuarista. 
O objetivo de José Luiz é melhorar 
e aumentar o plantel. Os dois filhos 
(de 6 e 2 anos) já curtem bastante 
o campo, um sinal de que podem 
continuar com a história familiar.

O jovem José Luiz Branco Ramos com o gado  | Foto: Divulgação

O pai Airton Rogério Ribeiro Ramos iniciou o plantel Devon em 1972 | Foto: Divulgação
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Considerada uma das maio-
res feiras de agronegócio de 
Santa Catarina, a Expolages 

também é palco para destacar a 
qualidade bovina a um grande pú-
blico. O evento em 2018 aconteceu 
entre os dias 9 e 14 de outubro, e 
levou uma multidão para o Parque 
de Exposições Conta Dinheiro, em 
Lages.
O vice-presidente da ADCD, Gil-
son Hoffmann lembra que foi jurado 
na Expolages e ficou impressionado 
com o alto nível dos animais na últi-
ma edição da feira catarinense. “No-
to isso ano após ano, e esse cresci-
mento não é só em quantidade, em 
qualidade também”. 
O Devon levou 18 animais para a 
Expolages do ano passado. De acor-
do com Hoffmann, hoje a raça de-
von é uma das raças britânicas mais 
valorizadas em Santa Catarina. “A 
gente nota uma grande motivação 
por parte dos criadores e também 
maior demanda por reproduto-
res. Percebemos, em feiras, que os 
maiores valores são dos terneiros e 
terneiras da raça”, diz Hoffmann. 

Devon ganha espaço 
na Expolages

Cacio Moraes, presidente do Nú-
cleo Catarinense de Criadores da 
da Raça Devon, relata que a parti-
cipação de expositores   na Expola-
ges tem sido crescente. “O que nos 
impressionou muito, também, é a 
maior procura do Devon por cria-
dores de gado comercial, queren-
do saber as características da raça.” 
Segundo ele, um marco da feira foi 
a confirmação da virtude que o De-
von tem em unir pessoas que fazem, 
que admiram e que consomem a 
carne da raça.
Entre os premiados de argola, o 
touro Dimitre de São Luiz (box 120), 
do expositor Ivo Tadeu Bianchini, 
da Cabanha São Luiz, de Capão Al-
to (SC), foi o grande campeão. Já a 
fêmea Festeira da Gralha Azul (box 
126), do expositor Antônio Marcos 
Passarin, da Cabanha Gralha Azul, 
de Fraiburgo (SC), con-
quistou o título de gran-
de campeã na Expolages. 
Passarin também ven-
deu um touro Devon a 
R$ 19,2 mil na Expolages, 
considerado o campeão 

júnior e com valor recorde. 
Conforme Moraes, a questão do 
terneiro (a) certificado (a) Devon 
complementa o programa da carne 
certificada da raça. Mas ele evidencia 
que a certificação do terneiro não 
credencia, por si só, ao bônus no 
frigorífico, pois depende do grau de 
acabamento da carcaça x idade x pe-
so. “Hoje, buscamos um Devon me-
diano, de pêlo curto e conformação 
carniceira, características que inte-
ressam à pecuária moderna”, diz. 
Para o presidente do Núcleo De-
von de Santa Catarina, a raça é co-
nhecida pela matriz mansa, com 
excelente habilidade materna e 
rústica, gerando progênies para ter-
minação com grande desempenho 
tanto para sistemas de confinamen-
to, semi-confinamento e a pasto. 
São vantagens já reconhecidas pelo 
mercado, além da facilidade de mar-
moreio e maciez da carne. 
Na próxima edição da Expolages, 
Moraes acredita em maior participa-
ção dos expositores, com destaque 
para os animais rústicos – ano pas-
sado, Moraes sagrou-se vencedor 
com uma fêmea rústica da Cabanha 
Colina, de São José do Cerrito (SC). 
Nos machos rústicos, o prêmio de 
campeão ficou com a Cabanha San-
ta Maria, de Helena Cristina Bianchi-
ni Araújo, de Lages (SC). 

Jurado Gilson Hoffmann com o Grande Campeão | Foto: Michel Martins

Grande Campeã da Expolages 2018
Foto: Michel Martins
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Uma das maiores feiras do 
agronegócio brasileiro, a Ex-
poingá 2019 movimentou 

Maringá (PR) em maio. Gilson Ho-
ffmann, vice-presidente da ABCD, 
conta que 10 animais da raça foram 
ao evento, todos do Rio Grande do 
Sul. Cerca de 100 pessoas partici-
param de palestra sobre o Devon, 
as perspectivas de cruzamentos no 
Brasil central e climas tropicais e 
também sobre a carne Devon certi-
ficada. “Superou nossa expectativa. 
Muitos interessados por sêmen e re-

Expoingá: mais visibilidade 
para o Devon

produtores Devon, com uma pers-
pectiva boa de negócios futuros”, 
informa. 
Conforme Alfredo Tavares, criador 
Devon de Pedras Altas (RS) e jura-
do no evento, apesar do número 
pequeno de animais Devon, eles 
primariam pela qualidade. “O mais 
importante, para a raça, foi a visibi-
lidade que tivemos. O julgamento 
ocorreu em paralelo com o nelore, a 
raça de zebuíno mais criada por lá. 
Garantimos um bom público assis-
tindo depois nossa palestra sobre o 

Devon”, relembra Tavares. 
Para arrematar, não poderia faltar 
um churrasco com a carne certifica-
da Devon. “O pessoal ficou encanta-
do com a carne saborosa, a maciez. 
O Devon é uma unanimidade entre 
quem prova a carne”, conta ele. 
Maria Iraclézia de Araújo, presiden-
te da Sociedade Rural de Maringá, 
destaca que foi o segundo ano de 
participação do Devon na feira, que 
recebeu 550 mil visitantes durante os 
dez dias. “Conhecemos a raça Devon 
na Expointer, em Esteio, e fizemos 

Grande Campeão da raça
Foto: Divulgação ABCD
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Grande Campeão da Raça 
e Campeão 2 anos 
Box 13: São Valentim 
Creditor 1862
Expositor: Cabanha São 
Valentim/Nova Prata -RS.
Expositor: Reinoldes A. 
Cherubini/Cabanha São 
Valentin
Reservado de Grande 
Campeão da Raça E Cam-
peão Júnior 
Box 12: Prospect 7900 de 
Santa Lúcia 383

LISTA DOS VENCEDORES

contato com a associação, com os 
criadores, fazendo com eles venham 
agora para Maringá”, informa.
A Expoingá 2019 ocorreu de 9 a 19 
de maio em Maringá (PR). O evento 
contou com 1,3 mil expositores, 

mais de 7 mil animais de grande 
e pequeno porte expostos, novas 
raças equinas e bovinas, o Espaço 
Agro Tecnológico e a presença de 
startups; também recebeu 28 shows 
com artistas nacionais.

MACHOS
Expositor: Cabanha Santa 
Lúcia/André da Rocha-RS.
Reservado Campeão 
Júnior 
Box 11: Dinamite da Tupi 
115
Expositor: Fazenda Tupi/
Nova Prata-RS
Campeão Terneiro 
Box 9: DG Volta 109
Expositor: Fazenda da 
Volta/Muitos Capões-RS.

Grande Campeã da Raça 
e Campeã Vaquilhona 
Maior 
Box 6: DG Volta 74
Expositor: Fazenda da 
Volta - Muitos Capões -RS 
Expositor: Maria Helena G. 
Baldisserotto
Reservada de Grande 
Campeã da Raça 
e Campeã Vaquilhona 
Menor
Box 4: Titã de Santa Lúcia 
436

FÊMEAS
Expositor: Cabanha Santa 
Lúcia/André da Rocha -RS.
Reservada Campeã Va-
quilhona Menor 
Box 5: Granada de Santa 
Lúcia 2742
Expositor: Cabanha Santa 
Lúcia/André da Rocha -RS.
Campeã Vaca
Box 7: Benedictus Marlo-
ne 2529
Expositor: Cabanha Santa 
Maria /São Gabriel -RS.

Jurado Alfredo Tavares com a Grande 
Campeã Devon do evento
Foto: Divulgação
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No último outono, a safra de 
terneiros encontrou merca-
dos aquecidos. Boas produ-

tividades de soja empurradas por 
um verão chuvoso e a elevação no 
preço do grão impulsionada pela 
alta do dólar e pelos mercados inter-
nacionais aumentaram o volume de 
dinheiro em circulação nesses mer-
cados. De acordo com o médico ve-
terinário e diretor técnico da ABCD, 
Lucas Teixeira Hax, o término da 
colheita e a liberação de áreas para 
pastagens auxiliaram invernadores 
na busca de terneiros de qualidade.
No varejo, cresce a fatia da popu-
lação consumidora de carnes Pre-
mium, ou seja, pessoas dispostas a 
pagar um pouco mais por um corte 
de carne em busca de uma experi-
ência de consumo com garantia de 
qualidade. Nesse sentido, os progra-
mas de certificação de carne, como 
o Programa Carne Devon Certifica-
da, se expandem oferecendo a es-
ses clientes garantia de qualidade e 
transparência.
Segundo Lucas Hax, a agregação 
de valor nas carcaças certificadas 
também é repassada aos produtores 

Devon: mercado  
de terneiros aquecido

através de bonificações aos animais 
que atendem os padrões raciais e 
de carcaça para ingressarem nesses 
programas. Em 2018, a média de 
bonificação dos animais abatidos 
Devon certificados foi de mais de 
R$ 1,00/kg de carcaça. Nesse cami-
nho, a Associação criou o Programa 
Terneiro Devon Certificado, que vi-
sa a canalização de animais Devon 
para o abate certificado e a melhor 
remuneração ao produtor de ternei-
ros aptos a certificação no quesito 
racial.
O Programa Terneiro Devon Certi-
ficado teve início neste ano. Apesar 
de jovem, já são nítidos seus efeitos 
de agregação de valor. Na praça do 
município de Caçador, em Santa Ca-
tarina, um dos primeiros locais de 
certificação de terneiros Devon, a fei-
ra realizada em abril superou as ex-
pectativas. Os terneiros machos cas-
trados Devon certificados foram co-
mercializados a um valor em média 
R$ 0,15/kg superior aos demais. Já as 
fêmeas Devon certificadas tiveram 
um aumento médio de R$2,51/kg, 
valor mais de 38% superior ao preço 
médio pago pelas demais fêmeas.

Esses dados são um importante 
feedback do mercado para o Devon. 
Enquanto em um extremo os con-
sumidores aprovam a qualidade da 
carne, no outro os produtores con-
firmam o excelente desempenho 
zootécnico da raça. Assim, tanto 
criadores quanto recriadores, inver-
nadores e confinadores agregam 
valor aos seus produtos, aumentan-
do a sustentabilidade dos seus ne-
gócios e trabalhando na “prateleira 
de cima” da pecuária!

Veterinário Lucas Hax é diretor técnico 
da ABCD | Foto: Alexandre Teixeira

Brinco é item importante do programa de certificação
Foto: Divulgação
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Grande Campeão
Dynamite da Tupi 111
Expositor: Paludo Agropecuária – Nova Prata (RS);
Reservado de Grande Campeão
Camboatã 615 Urano
Expositor: Camboatã Agropecuária – Camaquã (RS);
Troféu Chiripá
Santa Lúcia  2449B – Cabanha Santa Lúcia – André da Rocha (RS)
Expositora: Soely Barreto Hoffmann
Troféu Jovem Expositor
Camboatã TE 601 Antares – Camboatã Agropecuária – Camaquã (RS)
Expositor: Lucas Pandolfi

Na Expointer 2018   foram ins-
critos 48 animais de argola e 
outros 30 rústicos, sendo 20 

machos e 10 fêmeas. Destaque para 
a Camboatã Agropecuária, que acu-
mulou os prêmios de Grande Cam-
peã e Reservado de Grande Cam-
peonato nas fêmeas e também nos 
machos.  No julgamento, se sobres-

Qualidade dos animais  
é destaque na Expointer

saiu ainda a Fazenda Tupi da Palu-
do Agropecuária, que pela primeira 
vez, levou o Grande Campeonato na 
exposição. O vencedor foi Dynamite 
da Tupi 111.
A Camboatã se destacou ainda 
nas disputas por categoria e levou 
cinco prêmios. A Cabanha também 
levou o Troféu Jovem Expositor com 

o exemplar Camboatã TE 601, ex-
posto por Lucas Pandolfi. 
Para o proprietário Marcos Pandol-
fi, foi o melhor resultado da cabanha 
na história da Expointer. “A Camboatã 
Agropecuária vem investindo em De-
von há mais de 15 anos, com seleção, 
importação de sêmen e transferên-
cia de embriões. O resultado é uma 

MACHOS

Grande Campeã Box 922 | Foto: Alexandre Teixeira
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Grande Campeã
Camboatã TE638 StonegroveC124.
Expositor: Camboatã Agropecuária – Camaquã (RS);
Reservada de Grande Campeã
Camboatã TE570 G7090C280
Expositor: Camboatã Agropecuária – Camaquã (RS); 
Campeã Jovem Expositor
Prata JR102 SANT ANT897 – Cabanha JR do Prata, André da Rocha (RS)
Expositora: Paloma Jacques Ribeiro.
Campeã Trofeu Chiripá
Bravata G7090 de Santa Alice 1181 – Estância Santa Alice – Santa Maria (RS)
Expositora: Ana Cecília Senna Ribas

FÊMEAS

genética top que está sendo compro-
vada nas pistas”, informou Pandolfi.
Conforme o responsável técnico 
da Agropecuária Paludo, Gilson Hof-
fmann, o touro Dynamite teve, entre 
outros destaques, sua cabeça mas-
culina, boa estrutura óssea e pos-
terior perfeito, além da boa área de 
olho de lombo, com 141 cm, onde 
estão as carnes nobres.
O jurado do Julgamento, Reinol-
des Cherubini, avaliou os exempla-
res que entraram em pista como 
animais de muita qualidade e exce-
lente padrão. Segundo Cherubini, o 
elevado nível dos exemplares vistos 
na Expointer de 2018 demonstrou o 

Os exemplares rústicos entraram 
em pista no Top Devon no dia 30 
de agosto, na Pista J do Parque de 
Exposições Assis Brasil, em Esteio. A 
média dos touros foi de R$ 7.840,00. 
A venda de oito exemplares obteve 
faturamento total de R$ 62.720,00. 
O touro de maior preço foi o gran-
de campeão rústico Carrasco S Sto-
ne 3950, da Cabanha Santa Alice, 
arrematado por Renan Fogaça, de 
Cambará do Sul.

belo trabalho que os criadores têm 
feito com a genética da raça. “Havia 
inclusive alguns lotes muito pare-
lhos, dificultando o julgamento. Foi 
uma representação realmente de al-
to nível”, afirmou.
Reinoldes Cherubini ressalta, tam-
bém, a maior presença dos rústicos. 
“Os animais têm se apresentado 
melhor e vêm se destacando, de uns 
anos para cá, nos eventos. Fico feliz 
que os criadores estejam investindo 
nos rústicos”, contou ele. 

Grande Campeão Macho Tupi 111 | Foto: Alexandre Teixeira

Reinoldes Cherubini
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Implantado em maio de 2017, o Programa Carne Devon Certifica-
da completou dois anos de suces-
so com perspectiva de expansão. 
Foram abatidos, no período, 3 mil 
animais com o Selo de Certificação, 
entre novilhos castrados e novilhas, 
totalizando 761,8 mil quilos de maio 
de 2017 a maio de 2019. 
A presença do selo nas embala-
gens garante ao consumidor a ras-
treabilidade e a autenticidade do 
produto com aprovação em rigo-
rosos critérios de qualidade. Como, 
por exemplo, animais com garantia 
de procedência e criados dentro dos 
padrões de bem-estar animal.
Atualmente, 150 criadores são 
cadastrados como fornecedores de 
animais para a produção de cortes 
Devon Certificados. Todos os abates 
ocorrem no Frigorífico São João, em 
Santa Catarina, empresa referência 
em carne de qualidade. Os cortes 
nobres podem ser encontrados em 

Carne certificada em busca 
de novos mercados

130 pontos de venda – entre eles, a 
já famosa Casa de Carnes Edson, em 
Bombinhas, parada obrigatória para 
quem procura os cortes Devon. 
Por enquanto, a carne certificada 
Devon ainda é uma exclusividade 
dos consumidores catarinenses. Pa-
ra a Presidente da Associação Brasi-
leira de Criadores de Devon, Simone 
Bianchini, o próximo passo é am-
pliar o mercado, integrando a cadeia 
gaúcha ao sistema. “O Rio Grande 
do Sul é um mercado promissor pa-
ra abate e consumo de Carne Devon 
Certificada, por isso há negociações 
em andamento com dois frigoríficos 
gaúchos”, revela.
O Programa de Certificação de Ra-
ças Bovinas é credenciado pela Con-
federação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), que tem o objetivo 
de promover e valorizar a raça bovi-
na, com a bonificação dos produto-
res pelo preço da arroba e agrega-
ção de valor da carne. Atualmente, 

são oito raças no programa. 
De acordo com Simone, essa ini-
ciativa impulsiona o segmento de 
carnes premium, em crescimento. 
“Eleva o padrão e traz transparên-
cia, o consumidor hoje sabe que um 
corte com rótulo tem uma garantia 
por trás. E é a Associação, através 
de um técnico especializado, que 
garante esse padrão de qualidade”, 
completa. 

Certificação garante qualidade 
do produto | Foto: Divulgação

Programa completa 2 anos com 3 mil animais abatidos | Foto: Divulgação
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Em outubro deste ano, a Asso-
ciação Brasileira de Criadores 
de Devon (ABCD) pretende re-

alizar um concurso de carcaças. O 
evento acontecerá em parceria com 
o Frigorífico São João (SC), hoje o 
único a colocar no mercado a carne 
Devon certificada.
De acordo com a presidente da 
ABCD Simone Bianchini, serão duas 
modalidades. Uma focando apenas 
no grass fed, ou seja, animais cria-
dos em pastagem, sem a utilização 
de grãos terminados a pasto - como 
uma tentativa de apresentar uma 
nova linha de produto ao merca-
do. A outra modalidade terá exem-
plares de confinamento. “A ideia é 

Concurso de carcaças
trabalhar as vantagens de cada uma 
e entender se há diferença no sabor 
da carne ou não”, informa Simone.
Lucas Teixeira Hax, da ABCD, in-
forma que os padrões considerados 
são os mesmos para abate con-
forme o programa de certificação, 
como machos e fêmeas castrados, 
até quatro dentes. Os animais se-
rão divididos em quatro categorias: 
machos definidos, fêmeas definidas, 
macho cruza Devon e fêmea cruza 
Devon. 
“Essas carcaças serão pontuadas 
conforme alguns critérios, como 
sanidade, padrão racial, idade, con-
formação e peso da carcaça, além 
do grau de acabamento”, diz Hax. A 

coordenação será liderada por um 
técnico do programa de Certifica-
ção Devon, um membro do conse-
lho técnico da ABCD e um profissio-
nal do Frigorífico São João. 

Evento irá escolher as melhores carcaças 
Devon | Foto: Ricardo Faria
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A programação inclui viagens em grupos por proprieda-
des tradicionais e também 

a oportunidade de conhecer o re-
banho, os criadores, a estrutura e o 
manejo das propriedades locais.
O ponto alto está marcado para 
o dia 9 de fevereiro de 2020, em 
Hamilton, quando todos os convi-
dados participam de uma confe-
rência sobre a raça. Também estão 
previstas agendas em Wellington e 
Auckland, as duas maiores cidades 

Rumo à Nova Zelândia

da Nova Zelândia. Aos interessados, 
há ainda uma opção de viagem “de 
aventura” pela Ilha sul.
O evento acontece a cada quatro 
anos – o mais recente foi na Ingla-
terra, em 2016. A Nova Zelândia é 
um dos melhores produtores de 
Devon no mundo. A raça, reconhe-
cida por ser tolerante tanto a climas 
quentes quanto a climas frios, se 
adaptou muito bem naquele país.
A ABCD está organizando um 
grupo que vai representar o Devon 

Brasileiro no evento. A presidente 
da Associação dos Criadores de De-
von da Nova Zelândia, Karen Schu-
macher, garante que os visitantes 
serão recepcionados com “uma óti-
ma mistura de gado, pessoas, luga-
res e atividades”.
As inscrições estão abertas, os inte-
ressados podem entrar em contato 
com a Agência Planeta Viagem pelo 
telefone (51) 3342-6563, com Patricia 
(e-mail patricia@planetaviagem.net).

Criadores da raça Devon de todos os cantos do planeta irão 
se encontrar na Nova Zelândia em 2020. De 4 a 16 de feve-
reiro, ocorrerá o 11º Congresso Mundial de Criadores Devon. 

Auckland é uma das sedes do Congresso Mundial 
de Criadores Devon | Foto: Pixabay
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Febre aftosa:  
retirada da vacina no horizonte

Atualmente, apenas Santa Ca-
tarina tem esse status. Em 
breve, ganhará a companhia 

do Paraná – o Ministério aprovou a 
antecipação da retirada da vacina 
no Estado até o fim de 2019. O vizi-
nho Rio Grande do Sul quer seguir o 
mesmo caminho. 
A Secretaria de Agricultura, Pecu-
ária e Desenvolvimento Rural do Rio 
Grande do Sul já elaborou um plano 
estratégico para o cumprimento das 
metas. A implementação do plano 
tem permitido alcançar as metas de-
finidas, sendo que a maioria delas já 
foi atendida ou está em andamento.
Conforme o documento, houve 
progresso no sistema de vigilância 
e monitoramento a campo em to-
do o Estado, incluindo o controle 
de trânsito animal e de produtos de 
origem animal nos postos de divisa 
e de fronteira.
Para o poder público, a decisão de 
avançar na retirada da vacina não é 
uma medida de gabinete, pelo con-
trário. “Nós conversamos com o Mi-
nistério da Agricultura, com sindica-
tos rurais, com entidades de produ-
tores para poder solicitar o status de 

zona livre de aftosa sem vacinação”, 
explica o diretor do Departamento 
de Defesa Agropecuária (DDA) da 
Secretaria de Agricultura e Desen-
volvimento Rural do Rio Grande do 
Sul, Antonio Carlos Ferreira Neto.
Um dos motivos, conforme expli-
ca ele, é acompanhar o status do 
Paraná, que vacinou pela última vez 
o rebanho em maio de 2019 e já ini-
ciou o processo de retirada. Caso o 
Rio Grande do Sul mantenha a vaci-
nação, perderá mercados conquis-
tados, não apenas para bovinos.

Antonio Carlos completa dizendo 
que, nos últimos dois anos, o gover-
no gaúcho adotou diversas medidas 
para garantir a segurança sanitária 
dos rebanhos, sempre por exigência 
do Ministério da Agricultura. Após 
auditoria em julho deste ano, uma 
decisão do ministério será conhe-
cida até setembro. “A partir dessa 
avaliação, que esperamos ser posi-
tiva, daremos início ao processo de 
suspensão da vacinação”, relata. 
Especialistas em sanidade animal 
destacam que a medida requer cau-
tela. A retirada da vacina tem po-
tencial para abrir novos mercados 
para a carne bovina brasileira, hoje 
restritos. Por outro lado, caso ocorra 
um novo foco, o resultado será de-
sastroso, com prejuízos nas expor-
tações.

Antônio Carlos
  Ferreira Neto

“Só o município de Santana do Li-
vramento, de maio a junho, vendeu 
8 mil ovinos para clientes do Para-
ná. Sem acompanhar o status, não 
poderemos mais comercializar es-
ses animais”.

Até 2023, o Ministério da Agricultura pretende terminar com a vacinação contra 
febre aftosa no Brasil. Um calendário prevê a retirada gradual da vacina até que 
o País seja considerado zona livre de febre aftosa sem vacinação. 
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Diretor do Sindicato dos Veteriná-
rios do Rio Grande do Sul (Simvet-
-RS), João Júnior alerta que a fisca-
lização ainda é deficitária. Segundo 
ele, não há profissionais agropecuá-
rios suficientes para atender a toda à 
demanda. “É preciso, ainda, qualifi-
car a fiscalização nas rodovias, tanto 
federais quanto estaduais, para que 
tenhamos um trânsito adequado de 
bovinos com Guias de Trânsito Ani-
mal (GTAs)”, informa. 
Segundo o Ministério da Agri-
cultura, a Guia de Trânsito Animal 
(GTA) é o documento oficial para 
transporte animal no Brasil e con-
tém informações essenciais sobre 
a rastreabilidade (origem, destino, 
finalidade, espécie, vacinações, en-
tre outros). Hoje, na maioria dos 
estados, a emissão das GTAs ocor-
re eletronicamente, o que facilita o 
processo e permite que o produtor 
transite com a documentação ade-
quada do animal. 
Júnior concorda que a Secretaria 
de Agricultura do Rio Grande do Sul, 
junto com o ministério, comprovou 
que não existe vírus circulante de 
aftosa no Estado. Isso dá uma segu-
rança para a cadeia bovina, no curto 
prazo. Mas é preciso pensar além. 
A fronteira do Brasil com países co-
mo Uruguai e Argentina é imensa, 
e grande parte dela de livre acesso. 
Falta vigilância no aspecto sanitário. 
Ele explica que existe ainda o fa-
tor econômico. O Rio Grande do Sul 
vende muitos touros de raças como 
Devon, Angus e Hereford para São 
Paulo e Paraná. Caso a vacinação 
seja mantida no estado gaúcho e 
retirada no Paraná, o trânsito desses 
animais até o Sudeste será dificulta-
do. “Hoje existe corredor sanitário 

em Santa Catarina. Vamos ter que 
fazer outro no Paraná, e isso au-
menta muito os custos. Perderemos 
mercados”, avalia. 
Criador de Devon e integrante da 
diretoria da Associação Brasileira de 
Criadores Devon, Gilson Hoffmann 
concorda que a retirada será positi-
va, mas deve ser feita com cautela. 
“O Rio Grande do Sul realizou diver-
sos estudos epidemiológicos nos úl-
timos anos atestando a ausência do 
vírus por aqui. Estamos em um bom 
momento, claro, mas é necessário 
melhorar a vigilância nas fronteiras”, 
avisa. Hoffmann conta que, entre 
2015 e 2018, o Rio Grande do Sul co-
mercializou mais de 7 mil reprodu-
tores com o Paraná. “Por isso deve-
mos andar junto com os paranaen-
ses nesse cronograma”, completa. 

Rogério Kerber

Ernani Polo

Ex-secretário estadual de Agricul-
tura e deputado estadual, Ernani Po-
lo explica que “o Rio Grande do Sul é 
exportador por excelência de prote-
ína animal”. Conforme o deputado, 
que preside a Frente Parlamentar 

“o Rio Grande do Sul é exportador 
por excelência de proteína animal”.

de Apoio à Evolução do Status Ani-
mal, as medidas desenvolvidas com 
o Ministério da Agricultura permi-
tem elevar o status sanitário, equi-
parando o Rio Grande do Sul a zona 
livre de febre aftosa sem vacinação, 
como ocorre com Santa Catarina.
O estado também mantém, des-
de 2005, o Fundo de Desenvolvi-
mento e Defesa Sanitária Animal 
(Fundesa), com a missão de pro-
por e apoiar o desenvolvimento de 
ações de defesa sanitária animal, 
além de garantir agilidade e rapi-
dez na intervenção em casos de 
eventos sanitários e posterior inde-
nização dos produtores.

“tem um serviço de defesa estrutu-
rado, modernizado e em constante 
capacitação e atualização”.

O que todos concordam é que o 
status de zona livre sem vacinação, 
quando puder ser aplicado ao Bra-
sil, melhora em muito a imagem da 
carne brasileira no exterior. Os im-
pactos serão positivos em todas as 
cadeias de proteínas animal e vege-
tal, principalmente na avicultura e 
suinocultura, muito importantes na 
Região Sul. 
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Simpósio da Carne Devon 
na 19ª Festa do Churrasco

Nada mais apropriado que 
levar a carne Devon para a 
Capital Nacional do Churras-

co. Foi o que aconteceu em 30 de ja-
neiro deste ano, com a realização do 
4º Simpósio da Carne Devon duran-
te a tradicional Festa do Churrasco 
de Lagoa Vermelha.
O engenheiro agrônomo Ilvandro 
Barreto de Melo explica que o sim-
pósio tem a finalidade de ressaltar a 
importância do churrasco de Lagoa 
Vermelha, em função do que ele 
representa para a cultura e a histó-
ria. “O churrasco é um prato típico 
do Rio Grande do Sul, mas que tem 
uma tipificação diferente em função 

do contexto histórico de Lagoa Ver-
melho devido a fatores como o tro-
peirismo”, informa ele.
Melo relata que o gado entrou na 
região ainda por volta de 1700, com 
os tropeiros. Mas, a partir de 1912, 
os primeiros animais da raça Devon 
chegaram a Lagoa Vermelha quan-
do a cidade ainda era um distrito de 
André da Rocha. “Desde então, vem 
ocorrendo esse melhoramento ge-
nético na região”, ressalta. Hoje, La-
goa Vermelha também é um centro 
tradicional da raça Devon.
De acordo com Barreto, o público 
do simpósio, muitas vezes, compa-
rece novamente no ano seguinte. 

Foto: Gerson Lopes
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Há, ainda, novos participantes que 
têm interesse nas palestras, que fo-
cam o mercado para carne diferen-
ciada, a qualidade do Devon e uma 
integração lavoura-pecuária que 
possibilita ter pastagem boa para o 
animal e também campo nativo pa-
ra terminação do boi no verão. 
Um dos destaques do simpósio foi 
a participação do engenheiro agrô-
nomo e prefeito de Lagoa Vermelha, 
Gustavo Bonotto. Ele falou sobre a 
importância de realizar um trabalho 
qualificado com a raça Devon. Tam-
bém foi ressaltada a necessidade de 
qualificar os profissionais que fazem 
o trabalho de manter vivo o churras-
co de Lagoa Vermelha, como carne-
adores e assadores.
O churrasco de Lagoa Verme-
lha tem um modelo que só existe 
por lá. Tudo começa com a criação 
do gado, que resulta em carne de 

qualidade e cortes diferenciados. 
Apenas a costela assada tem osso, 
e os espetos utilizados são de ma-
deira. “O corte da costela também é 
diferenciado, pois acompanha o fio 
da costela. Em açougues o corte é 
transversal”, relata Melo. 
Tanta história e sabor irá ganhar 
reconhecimento oficial. Está em 

tramitação, na Câmara dos Deputa-
dos, o projeto de lei (PL 193/2018), 
da então ex-senadora Ana Amélia 
Lemos, que confere ao município de 
Lagoa Vermelha o título de Capital 
Nacional do Churrasco. O texto já foi 
aprovado pela pelo Senado e deve 
ser votado na Câmara dos Deputa-
dos para virar lei.

Simpósio Devon tradicionalmente abre a Festa Nacional do Churrasco
Foto: Emerson Barreto
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Não à toa está sendo chamado 
de Dia D, também por resga-
tar uma história que ainda 

está viva na memória de muita 
gente. “O Dia D ocorreu em Bagé 
de 1972 a 1991 e foi uma época me-
morável para a raça”, explica a pre-
sidente da ABCD, Simone Bianchini.
A ideia começou com a Caba-
nha Batalha, de José Gomes Filho. 
Após seu falecimento, a proprie-
dade foi dividida em quatro caba-
nhas (Marival, Rodeio Colorado, 
Batalha e Vigia).

Dia D na Expointer

Ex-presidente da ABCD e integran-
te do conselho deliberativo, Morecy 
Costa Medeiros participou de todas 
as edições do Dia D. No início, cada 
cabanha levou 40 touros para o Dia 
D, que ocorria sempre no feriado de 
12 de outubro. Os remates eram fei-
tos pelo núcleo familiar responsável 
por organizar o Dia D.
Depois dos primeiros anos, em bus-
ca de atrair mais público, o Dia D pas-
sou a ocorrer na sede da Associação 
Rural de Bagé. “Vinha gente de todo 
o Rio Grande do Sul, chegava a juntar 
250 pessoas”, lembra Morecy, pionei-
ro da Cabanha Rodeio Colorado.
Primeiro eram negociados os tou-
ros de ponta, disputados pelos ca-
banheiros. Depois, eram vendidos 
lotes inteiros, com até 12 animais 
cada. “Havia jurados de fora, como 
o Cirne Lima e o Ivo Bianchini. Tinha 
um grande churrasco sempre com 
carne Devon”, destaca Morecy, que 
tem 81 anos e mora hoje em Capão 
da Canoa, no litoral gaúcho. 
Neste ano, as atividades começam 
às 8h30min, na pista J, com o julga-
mento dos rústicos. Logo depois, as 
10 horas, as fêmeas de argola e, às 
14h, os machos. A premiação ocorre 
a partir das 18h30min, no estande do 

Devon e o desfile dos campeões no 
Boulevard da Expointer. 
“Teremos uma grande atração 
reservada para a noite do Dia D, no 
boulevard do stand, como um bal-
cão de negócios e um bom papo 
com os amigos e clientes regado a 
carne devon certificada. Também 
apresentaremos excelentes produ-
tos Devon de Top Devon virtual”, 
informa Simone.

O ponto alta da raça Devon na Expointer 2019 ocorrerá 
em 28 de agosto. É neste dia que acontecerão os julgamen-
tos, as premiações e os balcões de negócios Top Devon na 
feira de Esteio.

Anúncio de 1983 no Jornal Correio do Sul 
Crédito: Arquivo Municipal de Bagé

Anúncio de 1981 chamando 
para o 23º Remate Devon
Crédito: Arquivo Municipal de Bagé
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Pelo menos duas vezes por dia, 
ele percorre os 27 quilômetros 
entre a Estância São Luiz e a ci-

dade para levar e buscar a filha de 
14 anos na escola. 
Acostumada com a lida do campo, 
a jovem representa a quarta geração 
e o futuro da raça Devon na família. 
Gonçalves costuma brincar que co-
nhece de cor e salteado as aptidões 
do Devon, impressos em folders. 
“Em algum momento da nossa his-
tória, todas elas foram essenciais”, 
informa.
Tudo começou com o avô dele, 
Leovegildo Gonçalves, que adquiriu 
as terras onde hoje está a estância 
por volta de 1927. Naquela época, a 
família investia no plantio do arroz. 
“Meu avô viu aqueles bichos verme-
lhos, fortes, e não sabia muito da ra-
ça. Mas percebeu que ele aguentava 
bem o frio, a umidade, para puxar 
arado na lavoura de arroz”, relembra 
Gonçalves.
Sem trator, o gado era a alternati-
va para o trabalho pesado na lavou-
ra. A rusticidade do gado se tornou 
um fator essencial na rotina da famí-
lia, lembra Gonçalves, por meio das 

Da rusticidade  
à precocidade do Devon

juntas de boi. Com dois animais em 
cada uma, o avô dele chegou a ter 
160 juntas. 
O pai de Joemir, seu Palmir Gon-
çalves, continuou o trabalho com 
os animais na lavoura de arroz, mas 
percebeu os ganhos com a fertilida-
de e a produtividade do Devon. As 
vacas pariam cedo, e conseguiam 
mais de uma cria por ano. “Meu pai 
e minha mãe, que era de origem 
alemã, se deram conta que a vaca 
Devon tem uma habilidade materna 
forte. Minha mãe amansava os ter-
neiros, que ficavam extremamente 
dóceis e mais fáceis de vender”, ex-
plica Joemir.
Agora, a terceira geração, com 
Joemir, aposta na precocidade do 

Devon para melhores resultados na 
produção de carne. Uma novilha fi-
ca prenha antes dos dois anos e um 
macho atinge o peso de 380 quilos 
com um ano e meio – “isso apenas 
com pastagem, não usamos nada 
de cocho”, avisa. Ele fornece gado 
para o Frigorífico Gassen, de Santa 
Cruz do Sul. 
Formado em zootecnia, Gonçalves 
informa que a filha pretende cursar 
faculdade na área rural para con-
tinuar com os negócios da família. 
“Meu avô conheceu a rusticidade do 
Devon, meu pai, a fertilidade, e eu, a 
precocidade do animal. É uma baita 
história para quem vive no campo 
nesses quase 100 anos”, completa. 

Terceira geração da família lidando com o Devon, o pecuarista Joe-
mir Gassen Gonçalves vive no interior de Rio Pardo, na propriedade 
onde cria cerca de 600 animais da raça. 

Estância São Luiz cria gado Devon há quase 100 anos | Foto: Divulgação

Joemir Gassen Gonçalves já prepara a filha de 
14 anos para continuar a história da família 
Foto: Divulgação
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